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ANEXO I

                                                 INSCRIÇÃO DE PROJETO (PIBIC-Jr)
 (Compreende as páginas 1 e 2 e deve ser entregue preenchido, juntamente com anexo II e continuação do anexo II).
Dados do Projeto:

	Título:


Novos caminhos para a sustentabilidade social em Contagem - MG: lançando uma ponte entre o problema da neofilia e o processo de distanciamento relativo à população idosa

	Palavras-chave:



	Área do conhecimento: Ciências Exatas e da Terra


Dados do Orientador:

	Nome Completo: 

Gleison Paulino Gonçalves


	Unidade (s) onde leciona:
FUNEC – Unidade Inconfidentes


	Tempo mensal dedicado à orientação:
mínimo 16 horas mensais


	Horário Disponível para Orientação: 

(  ) Manhã  (X) Tarde  (  ) Noite

	E-mail:

gleison63@yahoo.com.br 

	Telefone(s): 
(31) 99539-3894 / (31) 3382-4256


	Endereço do Currículo Lattes na WEB:
 http://lattes.cnpq.br/8693193646864171



Dados do Coorientador

	Nome Completo:



	Unidade(s) onde leciona:


	Tempo mensal dedicado à orientação:

	Horário Disponível para Orientação: 

(  ) Manhã  ( ) Tarde  (  ) Noite

	E-mail:



	Telefone(s): 


	Endereço do Currículo Lattes na WEB:



Dados do Bolsista 1

	Nome Completo:


	Unidade onde Estuda:

FUNEC – Unidade Inconfidentes

	Curso:
2º Ano do Ensino Médio regular 



	E-mail:


	Telefone(s): 


	CI:
MG 
	CPF:




Dados do Bolsista 2

	Nome Completo:



	Unidade onde Estuda:

FUNEC – Unidade Inconfidentes

	Curso: 

2º Ano do Ensino Médio regular 

	E-mail:



	Telefone(s): 



	CI:

	CPF:




Documento a ser anexado a este formulário de inscrição:

- Projeto de pesquisa (de acordo com a estrutura padrão estabelecida no Anexo II) e documentação do aluno, conforme item 9.2. 

Termo de compromisso:

- A inscrição dos candidatos no processo seletivo implica a aceitação das normas estabelecidas pelo Edital 02/2016, das normas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior (CNPq/Fapemig/Fundep/Funec), inclusive do cronograma (item 4) divulgado no referido Edital.

- A apresentação do projeto de pesquisa e do plano de trabalho do bolsista implica o compromisso formal do orientador com as atividades do bolsista, envolvendo: orientação; elaboração de relatório técnico-científico; acompanhamento e apoio às exposições dos trabalhos realizados pelos bolsistas; inclusão do nome do bolsista de Iniciação Científica Júnior nas publicações e em outros produtos decorrentes do trabalho de pesquisa nos quais tenha havido a efetiva participação do bolsista. 

- O orientador se compromete a entregar todos os documentos do(s) bolsista(s) exigidos no item 9.2 deste edital.

Contagem, ___ de ___ de __.
Gleison Paulino Gonçalves
Assinatura
[image: image3.jpg]



ANEXO II

ESTRUTURA PADRÃO DO PROJETO DE PESQUISA E PLANO DE TRABALHO DE BOLSISTA (PIBIC-Jr)
(Compreende as páginas 3 a 6)
PARA USO DA FUNEC

	Recebido em:

	Avaliado em:

	Situação:


PROFESSOR ORIENTADOR:

	Nome Completo:

Gleison Paulino Gonçalves

	Unidade (s) onde leciona:

FUNEC – Unidade Inconfidentes


PROFESSOR COORIENTADOR

	Nome Completo:



	Unidade (s) onde leciona:




DADOS DO BOLSISTA 1

	Nome Completo:



	Unidade onde Estuda:

FUNEC – Unidade Inconfidentes


O PROJETO
	Título do Projeto:

Novos caminhos para a sustentabilidade social em Contagem - MG: lançando uma ponte entre o problema da neofilia e o processo de distanciamento relativo à população idosa

	Área do Conhecimento:

Ciências Humanas

	Palavras-chave:

Discurso da Moda, Neofilia, Idosos

	Local e Data: 

	Resumo do Projeto

     Ainda no século XVIII, ao problematizar o gosto pela novidade que acompanha as regras de comportamento ditadas pela moda, Kant sinalizou a relevância de se tecer uma análise crítica dos signos sociais. Tal tema percorre os caminhos e descaminhos do movimento iluminista, sendo estes últimos contemplados por vários pensadores contemporâneos. Assim, ideias atuais constantemente atribuem o consumo irrefletido de objetos (sobretudo os tecnológicos), recursos energéticos e afins à influência do discurso da moda. Em nossa sociedade, os desafios da neofilia, inesgotável busca pelo novo, não se restringem a esfera ambiental, pois também alcançam as relações humanas. Logo, o estudo aqui proposto busca contribuir para uma reflexão reveladora da possível interferência dos padrões de estilo estabelecidos pela moda nos processos de desvalorização e distanciamento relativos à população idosa. Dando continuidade a um trabalho do último ano para a Feira do Conhecimento da FUNEC/Inconfidentes, realizado junto a uma casa de repouso localizada em Contagem, pretende-se investigar sob quais padrões a população do município costuma regular o relacionamento que tem com os idosos. Confrontar padrões vigentes, resignificar a rara associação do conceito de sustentabilidade ao âmbito social: eis uma trajetória lenta, provavelmente longa, mas com intenso potencial transformador.

	DESCRIÇÃO DA PESQUISA

	

	1. Antecedentes científicos, relevância e justificativa da pesquisa (explicitando as referências bibliográficas).
     Partindo-se das seguintes premissas: 
1. O predominante consumo irrefletido de objetos, recursos energéticos e outros, considerando todo o seu ciclo, resulta em desafios que não se restringem a esfera ambiental;

2. São vários os registros que, desde a modernidade, analisam o discurso da moda nas suas diversas interfaces;

3. O problema da neofilia, a busca incessante pela novidade, origina-se da relação entre o discurso da moda e o estabelecimento dos padrões de estilo. Afinal, tais padrões regulam desde o uso de vestuários, passando pelo consumo, chegando até os critérios de gosto.

4. Nas sociedades contemporâneas, onde a neofilia predomina, notam-se processos de desvalorização e distanciamento em relação à população idosa. Tal tendência entra em choque com o proposto pelos artigos do Estatuto do Idoso.

5. A abordagem da realidade do lugar dos idosos na população do município de Contagem é passível de problematização em prol de uma postura autocrítica e resignificante do papel de cada indivíduo na comunidade de que é parte.
    A preocupação com os impactos ambientais causados pelo consumo desenfreado de bens em geral figura no topo da lista atual das inquietações humanas. O assunto é quase sempre despertado por cenas chocantes de animais vitimizados pela extração ilegal de matérias primas ou por notícias sobre comunidades inteiras devastadas após acidentes em multinacionais. De tempos em tempos, por chover muito ou pouco, por inundações ou por baixa nos reservatórios de água, a população é informada de que, através do consumo, cada indivíduo sempre acaba deixando suas digitais no desequilíbrio dos ecossistemas. A informação é tardia, embora não esteja mais atrasada do que a percepção de que o consumismo resulta em desafios que não se restringem a esfera ambiental.
    Enquanto entusiasta do movimento iluminista, Kant sinalizou o gosto pela novidade atrelado às regras de comportamento ditadas pela moda como uma presença de ameaça à autonomia de pensamento. E, mesmo que os pensadores da Escola de Frankfurt estejam em consonância com o pensamento kantiano sobre a necessária reflexão crítica para um pensamento autônomo, pertencem a um tempo de onde se podem ver também os descaminhos que acompanharam o Iluminismo: trata-se do nosso tempo. 
    A razão direcionada para a técnica, unida ao progresso científico, num mar de questões éticas, sociopolíticas e econômicas, também trouxe à luz a tecnologia; O ritmo alucinado dos avanços tecnológicos dá margem a um ciclo que tem agido bem mais do que os critérios de consumo da sociedade. A neofilia atravessa a relação entre o ser humano e o objeto e já atinge reconhecidamente as relações interpessoais. É imperativo pensar sobre situações como a do artigo 98 do Estatuto do Idoso que descreve o crime de abandono da pessoa idosa. Relacionamentos virtuais estão em voga, mas não substituem ou excluem os laços feitos na realidade e suas respectivas responsabilidades. A escola integra a comunidade e interage com diversas famílias. Nela, há alcance individual e coletivo, bem como o ambiente educacional propício aos temas que, como este, reclamam visibilidade e resignificação transformadora.


	2. Objetivos da pesquisa / Hipóteses a testar
      O objetivo geral da pesquisa é estimular uma tomada de postura autocrítica e resignificante quanto aos bastidores dos processos de desvalorização e distanciamento em relação à população idosa. O salto é analisar criticamente o fato de o discurso da moda estabelecer padrões de estilo que agem como reguladores e observar que há aí desdobramentos que afetam, além das relações de consumo, as relações interpessoais. A neofilia participa da mentalidade atual e o frenesi que a acompanha tende a se desenrolar com tanta facilidade que dispersa reflexões mais profundas. Uma vez que a pesquisa põe em xeque um conjunto de elementos representativos de um paradigma ainda vigente, o despertar da autocrítica tende a ser lento, gradual e aparentemente muito ousado em suas sugestões de transformação. 

	3. Descrição detalhada e ordenada da metodologia
     A metodologia é de caráter exploratório, descritivo e explicativo. Serão utilizadas fontes bibliográficas e documentais, além de entrevistas semiestruturadas. 

Etapas: 

1. Levantamento de literatura sobre as análises, desde a modernidade, do discurso da moda nas suas diversas interfaces;

2. Levantamento de literatura, de procedência nacional e internacional, sobre as legislações e práticas direcionadas aos idosos;

3. Entrevistas com os funcionários e voluntários que convivem junto aos idosos residentes em casas de repouso, visando conhecer sua visão, motivação e anseios enquanto coadjuvantes na realidade investigada;

4. Entrevistas com integrantes da comunidade escolar, a fim de sondar sua percepção perante os processos de desvalorização e afastamento relativos à pessoa idosa;

5. Análise de signos sociais referentes à chamada Terceira Idade, sobretudo quando identificados em campanhas publicitárias, propagandas comerciais, publicações veiculadas via redes sociais, noticiários diversos, programas de televisão e afins;
6. Análise do quanto as práticas conscientes de consumo podem gerar recursos reversíveis em qualidade de vida para idosos residentes em casas de repouso;
7. Elaboração de uma estratégia de marketing que se aproprie do formato do discurso da moda para promover o lançamento/exibição do documentário a ser mencionado no item seguinte para a comunidade escolar;

8. Construção e apresentação de um documentário a ser apresentado para a comunidade escolar. Nele, através do confronto de situações e dados reais versus artifícios de difusão da moda, serão diretamente aproximados os temas do discurso da moda, da neofilia e dos processos de desvalorização e afastamento relativos à pessoa idosa.



	4. Resultados e Impactos Esperados.
      Propiciar uma reflexão mais profunda sobre a possível ligação entre o discurso da moda, o consumo irrefletido, a neofilia e impactos nas relações interpessoais.

      Aproximar a necessidade do despertar subjetivo da objetividade legal (que nunca dorme), através das problematizações sobre o lugar dos idosos na sociedade atual e do conhecimento do conteúdo do Estatuto do Idoso.

      Fomentar a análise crítica dos signos sociais como estimulante da autocrítica e da resignificação necessárias a uma vida autônoma, transformadora e edificante em sociedade.
      Dar início a ações possíveis diante de um novo olhar sobre a realidade pesquisada.
.

	5. Recursos necessários.

Os recursos necessários são simples, como: computador com acesso a internet para realização de pesquisas e para orientação, auxílio no acesso a bibliografias restritas ou com ônus financeiro, cópias reprográficas para aplicação de questionários. 

	6. Referências Bibliográficas
1. Art.98 do Estatuto do Idoso. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.741.htm>. Acesso em: 11 de fevereiro de  2016.
2.  KANT, Immanuel. Antropologia de um Ponto de Vista Pragmático. Trad. de Clélia Aparecida Martins. São Paulo: Iluminuras, 2006.

3. ADORNO, Theodor W; HORKHEIMER, Max. (1985), Dialética do Esclarecimento.

Tradução de Guido Antonio de Almeida, Rio de Janeiro, Zahar Editores. 

4. BENJAMIN, Walter; HORKHEIMER, Max; ADORNO, Theodor W; HABERMAS, Jürgen. (1983), Textos Escolhidos (Os Pensadores). 2º edição, São Paulo, Abril Cultural.
5. BITTE  Moda: uma sociedade com os sentidos embotados Renato Nunes Bittencourthttp://filosofiacienciaevida.uol.com.br/ESFI/Edicoes/73/artigo265022-3.asp 14:32
6. O Encontro da Política Nacional da Educação Ambiental com a Política Nacional do Idoso




7 – Cronograma:

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

	
	Abril a Junho de 2015
	Julho a Novembro de 2015
	Dezembro a Fevereiro

de 2016

	Orientador
	Delineamento da pesquisa, auxílio no levantamento bibliográfico e contato com Instituições, visitas e auxílio no direcionamento da coleta de dados.
	Orientações sobre a aplicação dos instrumentos de coleta de dados e entrevistas semiestruturadas, participação na construção dos dados a serem tabulados quantitativamente e qualitativamente, orientação nas análises quantitativas e qualitativas, assistência no processo de elaboração do documentário e folder
	Orientação para a construção do projeto final



	Coorientador
	
	
	


CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
	
	Abril a Junho de 2015
	Julho a Novembro de 2015
	Dezembro a Fevereiro

de 2016

	Bolsista 1


	Ler sobre o discurso da moda e buscar conhecimentos acerca da neofilia.
Ler artigos sobre: educação ambiental, idosos e sustentabilidade social.
Pesquisar referências diretas e indiretas ao tema investigado nos meios de comunicação em massa. 
Construir questionário para entrevista

Agendar entrevista

Entrevistar

Esclarecer dúvidas

	Ler sobre o discurso da moda e buscar conhecimentos acerca da neofilia.
Ler artigos sobre: educação ambiental, idosos e sustentabilidade social.
Ligar para o Lar Maria Clara
Construir questionário para entrevista

Agendar entrevista

Entrevistar

Esclarecer dúvidas
Orçar o investimento necessário para tornar mais sustentável a infraestrutura do Lar de Idosos. 
Construir questionário para entrevista

Agendar entrevista

Entrevistar

Esclarecer dúvidas


	Estudar as possibilidades interdisciplinares de abordagem do tema da pesquisa no ambiente escolar.
Estudar projetos sociais envolvendo o amparo de idosos que necessitem de doações
Entrevistar algumas pessoas
Conseguir palestras e/ou materiais que poderão esclarecer dúvidas dos alunos da FUNEC e Escola Heitor vila lobos

Sondar soluções para o problema do processo de distanciamento relativo aos idosos
Buscar parcerias com empresas privadas e prefeitura municipal para doações que possam viabilizar uma infraestrutura mais sustentável para o Lar de Idosos.


	Bolsista 2


	Ler sobre o discurso da moda e buscar conhecimentos acerca da neofilia.

Ler artigos sobre: educação ambiental, idosos e sustentabilidade social.
Pesquisar referências diretas e indiretas ao tema investigado nos meios de comunicação em massa. 

Colaborar com a elaboração de questionário para entrevista

Esclarecer dúvidas


	Ler sobre o discurso da moda e buscar conhecimentos acerca da neofilia.

Contatar meios de comunicação que tem histórico de abordagem do tema investigado e abrem espaço para a interação (“colunas do leitor”, por exemplo).

Tabulação dos dados recolhidos e construção de gráficos e tabelas dinamizar a apresentação dos dados.
Produção de um documentário multimídia confrontando os dados coletados versus enfoque da pesquisa sobre o tema investigado.
Elaboração de uma estratégia de marketing que se aproprie do formato do discurso da moda para promover o lançamento/exibição do documentário a ser exibido para a comunidade escolar.

	Estudar as possibilidades interdisciplinares de abordagem do tema investigado no ambiente escolar.

Estudar projetos sociais envolvendo o amparo de idosos que necessitem de doações.
Colaborar com a entrevista de algumas pessoas.
Conseguir palestras e/ou materiais que poderão esclarecer dúvidas dos alunos da FUNEC e Escola Heitor vila lobos

Sondar soluções para o problema do processo de distanciamento relativo aos idosos
Buscar parcerias com empresas privadas e prefeitura municipal para doações que possam viabilizar uma infraestrutura mais sustentável para o Lar de idosos.



ANEXO II - Continuação
Plano de trabalho do bolsista (PIBIC-Jr)
Para cada bolsista solicitado deverá haver um plano de trabalho elaborado, necessariamente, segundo a estrutura apresentada a seguir. O plano deverá estar redigido em, no máximo, 02 páginas.
No caso de um mesmo projeto envolver a indicação de dois bolsistas, deverá haver, obrigatoriamente, dois planos de trabalho, com diferenciação nas atividades a serem atribuídas a cada bolsista, sob pena de ser anulada uma das solicitações.
1) Perfil do bolsista

	   X
	Ensino Médio Regular

	
	Ensino Médio Integrado


2) Descrição das atividades propostas 

Plano de Trabalho

Bolsista 1: 

1. Perfil do bolsista:

· Ensino médio regular.

2. Descrição das atividades propostas:

Plano de Trabalho

Bolsista 2: 

3. Perfil do bolsista:

· Ensino médio regular.

4. Descrição das atividades propostas:

3) Cronograma de atividades a serem desenvolvidas pelo bolsista
Bolsista 1: 

	
Atividades

	

Mês

	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	11º

	Ler sobre o lixo eletrônico e buscar conhecimentos
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	Ler artigos sobre: lixo eletrônico, meio ambiente, reutilização


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para secretaria do meio ambiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	a) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	b) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	c) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	d) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para a empresa Emile
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	a) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	b) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	c) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	d) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para CMRR (Centro Mineiro de referência em resíduos)


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	a) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	b) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	c) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	d) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar a possibilidade do recolhimento do lixo eletrônico nas escolas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar projetos sociais que necessitem de doações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entrevistar algumas pessoas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conseguir palestras que iram esclarecer dúvidas dos alunos da FUNEC e Escola Heitor vila lobos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentar soluções para o problema de descarte incorreto do lixo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Buscar parcerias com empresas privadas e prefeitura municipal para doações de equipamentos não utilizados e recuperados possibilitando a inclusão das comunidades carentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Bolsista 2: 

	
Atividades

	

Mês

	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	10º
	11º

	Ler sobre o lixo eletrônico e buscar conhecimentos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ler artigos sobre: lixo eletrônico, meio ambiente, reutilização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para secretaria do meio ambiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	e) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	f) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	g) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	h) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para Emile
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	e) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	f) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	g) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	h) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ligar para CMRR (Centro Mineiro de referência em resíduos)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	e) Construir questionário para entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	f) Agendar entrevista
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	g) Entrevistar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	h) Esclarecer dúvidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tabulação dos dados recolhidos


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Construção de gráficos e tabelas com os dados recolhidos


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Costrução de um folder a ser distribuído para a comunidade escolar para conscientização sobre os problemas e desafios criados pelo lixo eletrônico 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Construção de gráficos e tabelas para sistematizar a apresentação dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produção de um documentário multimídia sobre os dados coletados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar a possibilidade do recolhimento do lixo eletrônico nas escolas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar projetos sociais que necessitem de doações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entrevistar algumas pessoas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conseguir palestras que iram esclarecer dúvidas dos alunos da FUNEC e Escola Heitor vila lobos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentar soluções para o problema de descarte incorreto do lixo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Buscar parcerias com empresas privadas e prefeitura municipal para doações de equipamentos não utilizados e recuperados possibilitando a inclusão das comunidades carentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4) Metodologia de acompanhamento para orientação do bolsista 
A avaliação do desempenho das alunas bolsistas será por meio da observação permanente do professores orientador quanto ao desenvolvimento global das alunas, de forma que possamos discernir o progresso quanto as suas atitudes, a sua participação, o seu interesse, a sua comunicação oral e escrita, o confronto e a defesa de ideias de cada uma, correlação de ideias e realidade social, capacidade de síntese e apropriação do conhecimento.

5) Jornada semanal e turno de trabalho: 

Jornada semanal: 10 horas (no mínimo 10 horas semanais). 

	Turno
	
	
	Dia da semana
	
	
	

	
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta
	Sábado
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Manhã
	
	
	
	
	
	
	

	Tarde
	
	
	
	
	
	
	

	Noite
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